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CIGLO 

DE CONFERÊNCIAS DE ALTA CULTURA 

COLONIAL 

t 

DISCURSO PRONUNCIADO. 

POR SUA EXCELÊNCIA O SENHOR MINISTRO DAS COLÓNIAS, 
DR. FRANCISCO JOSÉ VIEIRA MACHADO, 

NA SESSÃO INAUGURAL REALIZADA NA ACADEMIA 
DAS CIÊNCIAS DE LISBOA 

Senhor Presidente da República 

Permita, Senhor Presidente da República, que eu 
comece por agradecer a honra insigne que a presidên¬ 
cia de Yossa Excelência a esta sessío solene repre¬ 
senta e por lhe assegurar que a concordância, que ela 
traduz, por parte do mais alto magistrado da Nação, à 
iniciativa tomada pelo Ministério das Colónias, consti¬ 
tui incentivo de que bem precisa quem, conhecendo o 
limitado das próprias virtudes, tem de defrontar alguns 
dos mais transcendentes problemas nacionais. 

Vossas Excelências, Senhores Ministros e Sub- 
-secretário de Estado, com a vossa presença quise¬ 
ram certamente patentear que já é volvido o tempo em 
que o Ministro das Colónias era um incompreendido 






pelos seus colegas, contra quem tinha de travar perene 
luta sem beleza em prol de idéias que êles erradamente 
supunham antagónicas às que, por dever de cargo, lhes 
cumpria adoptar e seguir. 

A vossa assistência a esta sessão solene prova que 
a idéia totalitária do Império, uma das mais belas que 
o Estado Novo defende e executa, encontra em Vossas 
Excelências compreensivo acolhimento, e que dela são 
devotados servidores e actuantes paladinos. 

A obra colonial portuguesa foi sempre inspirada 
de um alto idealismo operante. 

Desde o dia, já remoto de muitos séculos, em 
que as primeiras náus, as velas pandas, inchadas pelo 
vento de nobres ambições, violaram novos mares, a 
Cruz sagrada de Cristo acompanhou sempre, num arre¬ 
bol de esperança, a tarefa entre todas gloriosa, de dila¬ 
tar com o Império da Pátria, a Fé de Deus verdadeiro. 

E nunca, através de todas as vicissitudes, dissociá¬ 
mos em terras de Além Mar, a nossa missão de civi¬ 
lizar do nosso dever de cristianizar, porque em todos os 
tempos quisémos ser aqueles a quem Camões invocou 
nestes versos: 

* Vós, que á custa de vossas próprias mortes 
A Lei da vida eterna dilataes ,» 


Lusíadas -VII-3 


Quando tinham de se bater em terras de infiéis, 
os nossos heróis levavam sempre, irmanados no mesmo 
sonho de glória, a espada e o evangelho—para con¬ 
quistar domínios para a Pátria e almas para Deus. 

É certamente em reconhecimento desta verdade, 
que constitui uma das mais salientes e belas caracte¬ 
rísticas da escola portuguesa de colonização, que Vossa 
Eminência e Vossas Excelências Reverendíssimas hon¬ 
ram hoje com a vossa presença a sessão inaugural da 
série de conferências de altos estudos coloniais, que o 
Ministro das Colónias promove. 

Vossas Excelências todos, que assistem à reünião 
de hoje e representam o escol da intelectualidade por¬ 
tuguesa, que são dos príncipes do pensamento nacio¬ 
nal, quiseram certamente provar, ao acorrer à convoca¬ 
ção do Ministro das Colónias, que os mais excelentes 
e escolhidos da nossa terra continuam, orgulhosos das 
tradições, a compreender que os problemas coloniais 
são bem dignos de solicitar as especulações da sua 
inteligência e que bem sabem que a função social dos 
homens, que recebem de Deus o privilégio do talento, 
consiste em serem os condutores, os guias, por vezes 
os obreiros da mentalidade da Grei. 

Dignam-se, com a sua presença, realçar o brilho 
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e o valor desta sessão a esposa do Chefe do Estado e 
Vossas Excelências, minhas senhoras. Presença hem 
significativa! 

A mulher portuguesa foi sempre a companheira 
dedicada e afectuosissima dos que nas colónias talha¬ 
ram um Portugal Maior. 

Bastará lembrar essa grande figura de mulher por¬ 
tuguesa que é a Senhora D, Maria José Mousinho de 
Albuquerque, que não se dispensava de acompanhar 
seu marido aos campos de batalha, onde se reservava 
o papel tão lindo, tão doce e tão feminino de cuidar 
dos feridos e de orar pelos mortos. 

É preciso ter estado em África para poder avaliar 
em sua justeza, a influência da mulher no sertão -rasto 
de luz a baptisar almas em flôr. 


A mulher que acompanha o marido, ajudando-o na 
sua tarefa, com carinhos de mãe, suavizando-lhe, com o 
seu amor constante, as saüdades da terranatal, incutindo- 
-lhe, com a sua simples presença, coragem e esperança 
nos momentos de desânimo, que não poupam, por vezes, 
os mais fortes e tenazes-e ninguém como os portugue- 

É por isso que as senhoras têm, em qualquer reali- 




zação colonial, lugar por direito próprio, que não apenas 
por simples cortesia dos organizadores. 

É por isso que eu não dispenso nunca a vossa com¬ 
parência, minhas senhoras, quando se trata de coisas das 
colónias. 

A obra ingente, ainda longe de terminada, que Por¬ 
tugal iniciou junto da mulher indígena, há-de ser por 
nós levada a cabo, antes de qualquer outro pais colo¬ 
nial, graças aos tesouros inexauríveis de carinho e de 
bondade das mulheres dos nossos colonos, 

É-me, pois, particularmente grata a vossa presença, 
minhas senhoras, porque a sessão de hoje, sem a vossa 
comparência, padeceria não só no seu brilho, mas tam¬ 
bém em seu valor simbólico. 

E agora, Senhor Presidente da República e meus 
senhores, que vos saüdei e agradeci a vossa generosa 
presença, é tempo de vos dizer a razão da iniciativa 
do Ministério das Colónias, ao promover esta série de 
conferências de alta cultura colonial. 

Como a Razão, quando logra substituir a Fé, causa 
a perdição da alma do indivíduo, a economia, como 
sucedânea do Ideal, arruina as virtudes da Nação. 

Só a Fé—que não a Razão —pode estimular a 
nossa alma em sua ânsia de superação de todos os 
limites; assim também, só uma mística exaltadora de 


97 






todos os valores, que nao as materialidades, poderá 
levar a Nação a eternizar a sua obra colectiva. 

Eu quero, para as colonias do meu país, finanças 
desafogadas, economia florescente, mas, sobretudo, os 
primores da cultura portuguesa. 

A nossa maravilhosa acção colonial tem sido e é 
uma obra de tôda a Nação, guiada, conduzida, empur¬ 
rada pelos seus melhores valores mentais. 

Ortega y Gasset chamou a grande transgressão à 
intromissão, nas actividades da vida pública, dos homens 
de pensamento. 

Traição —lhe chamou Julien Benda. E, contudo, o 
que seria a história do Mundo sem essa intromissão! 

Sem a colaboração intima, fecunda, dos homens 
de pensamento e dos homens de acção, sem a projec- 
ção da idéia sóbre a realidade concreta, Portugal nunca 
teria sequer iniciado a sua acção colonial, apoteose de 
um povo. heróico, orgulho desta Nação nimbada de 
glória, cujo fruto magnífico são os mundos que deu ao 
Mundo. 

Foi a conjunção da ciência com a acção, do pen¬ 
samento com a combatividade, que tornou possível tôda 1 
a nossa esplendorosa obra colonial. 

Como bem pregunta o Prof. Hernani Cidade, nas 
suas «Lições sôbre a cultura e literatura portuguesas» 

— «já se pensou na própria vantagem duma União 


Nacional facilitada pela mesma circunstância da estrei¬ 
teza dos nossos limites, onde mais pronta podia ser a 
obediência ao Chefe e a convergência da totalidade dos 
valores de um escol, que foi admirável?» 

Essa União Nacional de todos os valores da Grei 
levava o pensamento a reflectir sôbre a acção, que, por 
sua vez, estimulava o pensamento. 

Basta lembrar que Pedro Nunes, cosmógrafo do 
Reino, escreveu o seu Tratado da Esfera, no intuito de 
servir a navegação, e descobriu a curva loxodrómica, por 
virtude de dúvidas apresentadas por um marinheiro— 
Martira Afonso de Sousa. 

E D. João de Castro, nos seus «Roteiros», ao 
deparar-se-lhe uma incerteza, não hesita em escrever: 
«Fique a dúvida para o Dr. Pedro Nunes». 

Garcia de Horta investiga para curar e cura por¬ 
que, desprendendo-se do método livresco e da tirania 
da autoridade dos antigos, em moda no seu tempo, se 
debruça sôbre a natureza, enriquecendo a ciência com 
o produto das suas descobertas. 

E foi assim que se tornou possível o Milagre por¬ 
tuguês—a ampliação desta estreita faixa atlântica no 
Império, que, ainda depois de tantas vicissitudes, é o 
nosso mais forte orgulho e a nossa mais acarinhada 
esperança. 

Sem a conexão do pensamento com a acção, levada 






a efeito entre nós, o Renascimento e o Humanismo 
corriam risco de degenerar, como nos tempos em que 
Alexandria recebeu a herança do mundo clássico, em 
inúteis locubraçÓes de gramáticos ou em voluptuoso 
cultivo de belas formas, por uma aristocracia gozadora 
e amável, isolada na sua tôrre de marfim, sem outra fun¬ 
ção social que criar, sôbre a miséria comum, a ilusão 
dum esplendor, artificial e efémero, como tudo o que 
não mergulha raízes profundas na vida. 

E o século de quinhentos não seria então, como 
Taine lhe chamou, o maior da História. 

O que caracteriza o Mundo Moderno, diz 
Guglielmo Ferrero, é o alargamento dos limites que a 
Antiguidade considerou invioláveis. 

E ninguém como nós realizou êsse alargamento 
em extensão e em profundidade. 

Dobrámos o Cabo Não e transformámos o Cabo 
das Tormentas em Cabo da Boa Esperança. 

E, de então até hoje, na obra colonial, não mais 
houve Oceanos que não avassalássemos, Cabo Não 
que resistisse às nossas arremetidas, Cabo das Tor¬ 
mentas que se nos não antolhasse como transmutável 
em Cabo da Boa Esperança. 

E tudo o que fizemos foi o magnifico resultado da 
aliança da cultura e da acção; tudo o que realizámos 


foi projectado por homens de selecção e executado pelo 
Povo, sob o comando de grandes chefes. 

Hoje, como outrora, temos um grande Chefe— 
Salazar—que, sob a égide do venerando Chefe do 
Estado, Senhor General Carmona, conduz a Nação, 
com calma firmeza, à realização dos seus mais altos 
destinos históricos. 

E, hoje, como outrora, a Grei sente que, com ela, 
o escol dos valores intelectuais vive em estreita aliança, 
na realização do mais alevantado objectivo nacional. 

Tenhamos, sempre, presente, que a experiência 
demonstra, sem deixar possíveis ilusões, que as classes 
que cessaram de desempenhar função socialmente útil, 
estío, irremediavelmente, condenadas a desaparecer. 

k tarefa intelectual que não sirva na verdade um 
alto interêsse colectivo é destinada a inevitável falência. 

Escolas ou grupos, ensimesmados na contempla¬ 
ção embevecida da própria obra, isolados da utilidade 
social de criar, fazem trabalho de süicídio porque 
traem deveres, a que se não pode fugir. 

Eis porque, meus Senhores, eu solicito para a 
nossa obra colonial, os intelectuais da minha terra. 

Desejo que êles desempenhem a função social 
que lhes cabe, que êles cumpram, integralmente, o 
dever nacional que lhes incumbe—nunca mais do que 
hoje de primacial importância. 
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Recorro, pois, aos intelectuais do meu pais. . 

Espero que os melhores da minha terra, pela inte¬ 
ligência e pelo saber, tenham e propagandeiem a naen 
talidade que convém ao povo português-a mentali¬ 
dade Imperial. 

Portugal e as suas colónias formam um todo uno, 
indivisível. 

Portugal vai do Minho a Timor. É o que se encon¬ 
tra consagrado no artigo i.° da Constituição Política 
da República. t t , 

Assim, tao portuguesa é a mais humilde cubata 
dos sertões da nossa África, como Porto, Coimbra, 
Lisboa du Macau. 

É êste o princípio fundamental da idéia imperial 
portuguesa. 

O nosso génio colonial criou, com a sua expe¬ 
riência multi-secular, uma escola de colonização ori¬ 
ginal, a que já várias vezes, hoje, tenho feito refe¬ 
rência. 

Para compreender a nossa escola é indispensável 
ter sempre presente o princípio fundamental que a nor¬ 
teia e informa—o princípio da unidade nacional que 
engloba num todo uno e indivisível a Metrópole e as 
colónias. 

Desta idèk-tnaUr da unidade portuguesa decor- 
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rem, logicamente, os métodos da nossa acçao 
colonial. 

Uma escola colonial caracteriza-se, em primeiro 
lugar, pelas relações que preconiza entre o povo colo¬ 
nizador e o povo a colonizar. 

Em perfeita lógica com o princípio básico já enun¬ 
ciado, a nossa política colonial é declaradamente a da 
assimilação. 

Nós queremos elevar até nós as populações indí¬ 
genas—porque elas'pertencem a um todo homogéneo, 
que é Portugal. 

Em contraposição à política de segregação, adop- 
tada por outros países coloniais, nao criamos barreiras 
intransponíveis entre as populações nativas e nós pró¬ 
prios, antes, ao contrário, com elas estabelecemos um 
íntimo contacto, isento de preconceitos, 

Nos planaltos de Angola eu vi o espectáculo, para 
outro que nao fosse português escandaloso, de crian¬ 
ças brancas brincarem fraternalmente com crianças pre- 
tas, sob as vistas benevolentes das mães. 

Não temos preconceitos de raça—porque todos 
somos portugueses, seja qual fôr a parte do território 
nacional em que tenhamos nascido. E os indígenas 
das nossas colónias sabem-no perfeitamente, porque 
somos nós os primeiros a ensinar-lhes êste axioma. 

Estou-me lembrando de uma canção que entoa- 
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vam os nossos soldados landins que estiveram na Expo¬ 
sição Colonial do Pôrto e que começava; 

(Eu sou portugulst 

Ensinamos a nossa língua aos indígenas, porque 
ela é o instrumento maravilhoso de que todos os por¬ 
tugueses se devem servir para entre si comunicarem as 
suas idéias, 

Desta maneira a difusão da língua portuguesa 
pelos indígenas faz parte, lògicamente, da nossa polí¬ 
tica de assimilação, como o ensino dos seus idiomas 
próprios, com exclusão do ensino do idioma do povo 
colonizador, é regra adoptada pelas nações que praticam 
a política de segregação. 

Desejamos que todos os portugueses possam um 
dia ter iguais direitos e obrigações e assim é que aos 
indígenas já civilizados abrimos de par em par todas 
as carreiras, incluindo a eclesiástica. 

Ensinamos aos indígenas a nossa religião porque 
não reservamos só para nós os benefícios da Fé. 

Respeitamos no indígena a sua dignidade humana. 
E porque êle tem uma alma igual à nossa, desejamos 
a sua salvação—por isso o baptisamos e o fazemos 
entrar na nossa igreja e lhe franqueamos os nossos 
templos, onde, ajoelhado ao lado dos portugueses 


brancos, implora, para a Pátria comum, a protecção de 
Deus verdadeiro. 

Respeitamos no indígena a sua dignidade humana, 
disse já. 

É é êste um dos mais belos corolários do princi¬ 
pio informador da nossa escola de colonização. 

. É em virtude dêsse respeito; é porque tratamos 
os indígenas como homens, susceptíveis de serem 
iguais a nós; é porque conseguimos trazer já á civili¬ 
zação cristã muitos indígenas, que conquistámos o seu 
amor, que logramos fazer paclficamente respeitar a 
soberania portuguesa em todos os nossos domínios, 
onde conservamos fòrças militares diminutissimas. 

Já D. Francisco Manuel de Melo dizia, nos seus 
Apólogos Dialogais, que «aonde fòrça há-—direito se 
perde». 

Portugal não precisa da fòrça para se fazer res¬ 
peitar dos seus nacionais, qualquer que seja a sua raça 
—porque todos lhe querem com acrisolado amor. 

Eu tive ocasião de ver, numa mina de oiro, em 
Johannesburgo, a mil e oitocentos metros abaixo de 
terra, o orgulho patriótico com que um preto de Moçam¬ 
bique me respondeu, na nossa língua: «eu também sou 
português». 

^ ^e. a mor que a nossa política de assimilação 
cria nos indígenas que faz com que os pretos portu- 







mieses que vivem no Congo belga manifestem os 
seus sentimentos lusíadas, diante do nosso consulado, 
quando, erradamente embora, supõem a Pátria comum 
ameaçada de mutilação, como aconteceu ainda há 

pouco. . , . 

É ainda em obediência ao mesmo principio que 
rege a nossa política de assimilação que tratamos a 
higiéne e saúde dos indígenas, nío porque êles são um 
valor económico, mas porque êles são homens. 

E podem Vossas Excelências crer que o preto 
percebe bem a diferença. 

E, por outro lado, porque Portugal é todo o 
mesmo, constituindo uma unidade, nós encontramos 
na África e na Ásia portuguesas as famílias brancas da 
Metrópole, não envenenadas com o sentimento do exí¬ 
lio, mas, ao contrário, fixadas como poderiam estar em 
qualquer outro ponto do território nacional, lá se sen¬ 
tindo, como de facto estão, na sua terra. 

E é por isso que, chegado um momento de crise, 
não abandonam a Colónia onde estabeleceram residên¬ 
cia, ao contrário do que vemos acontecer em outros 
dominios estrangeiros. 

Para onde iriam os portugueses brancos que habi¬ 
tam as Colónias? Para o estrangeiro, em caso de crise? 
h suas dificuldades só seriam aumentadas. Para a sua 
terra? Mas na sua terra estão êles, porque tanto é a sua 


terra a Metrópole distante, como a colónia onde se 
encontram—tudo é o mesmo Portugal. 

A_ escola colonial portuguesa também formula 
princípios de ordem económica, logicamente harmó¬ 
nicos com o principio basilar que a domina. 

Formando o território nacional um todo único, a 
economia nacional tem de ser complementar e não 
concorrente da metropolitana. 

Mas se Portugal é um todo, conforme o princí¬ 
pio basilar atrás enunciado, os produtos coloniais têm 
de ser considerados, por estranhos, como produtos 
portugueses, que de facto são. 

Com efeito, pomos à disposição do mercado mun¬ 
dial todos os produtos da nossa indústria e da nossa 
agricultura, quer metropolitanos quer coloniais, que o 
consumo interno do pais pode dispensar. 

E por isso não logramos compreender que se pre¬ 
tenda fazer para os produtos coloniais especificada dis¬ 
tinção, como certos princípios, recentemente postos 
em público, inexplicàvelmente reclamam. 

Cada país possue um certo número de produtos 
apenas, tendo que ir comprar no mercado mundial 
aqueles que nao tem e de que carece. 

, não tem ferro, nao tem carvao, nao tem 

muitos outros produtos que lhe sao indispensáveis e 








que vai comprar ao mercado mundial, onde os países 
que os possuem os oferecem tal como nós fazemos 
com aqueles de que podemos dispôr, quer êles sejam 
da Metrópole, quer sejam das Colónias porque em 
qualquer caso são nossos, são produtos de Portugal, 
uno e indivisível. 

Vai Mestre Agostinho de Campos iniciar a série 
de conferências na qual vamos reviver a marcha heroica 
e secular do génio português através do mundo. 

Há-de a razão da ciência ensinar, a quem o ignore, 
ou o tenha esquecido, que a colonização, no alto e 
humano sentido da palavra, não se compadece da inter¬ 
pretação marxista da História. 

O facto económico é, talvez, o corpo do aconte¬ 
cimento histórico; mas seria corpo sem vida, quando 
lhe faltasse a própria alma, que é o facto espiritual. 

Eis o que me permite dizer que foi o sentido 
profundamente humano da acção colonial portuguesa, 
que tornou outrora possível a criação do nosso Impé¬ 
rio e é, agora, a razão e o fundamento da sua indes¬ 
trutível permanência. 

Mais do que conquistadores de terras, sempre 
fomos e queremos continuar a ser conquistadores de 
almas, e a nossa vitoriosa política de assimilação domina 
de muito alto certo conceito de colonização, obscuro, 


deshumano, anti-social, que apenas tem em vista inte¬ 
resses materiais, mediante o enunciado de princípios 
arbitrários e de conteúdo mal definido. 

Em matéria colonial, praticamos uma política de 
bondade e a bondade e, Vossas Excelências o sabem, 
a mais pura fonte de clarividência. 

A integridade do nosso Império é considerada, 
pela nação inteira, sem distinção de raças, de idéias 
políticas ou de confissões religiosas, como postulado 
inatacável da sua Soberania e da sua Liberdade. 

A manutenção e progressivo desenvolvimento dos 
nossos domínios ultramarinos constituem a finalidade 
mais alta do país, pela vontade inabalável de todos os 
portugueses. 

, Antes de terminar, cumpro o dever, para mim 
muito grato, de testemunhar â douta agremiação que 
nos acolhe o meu reconhecimento pela gentilíssima 
forma como se prontificou a prestar o seu auxílio e 
cooperação à realização destas conferências. 

Nao temos ainda, infelizmente, um Instituto de 
Altos Estudos Coloniais. Mas a douta Academia das 
Ciências, de tão nobres tradições lusíadas e de tão fidal¬ 
gos pergaminhos culturais, abrindo hoje as suas salas 
em gala para início destas conferências, dá-me a espe- 






rança de que, em breve, um movimento dos intelec¬ 
tuais portugueses tornará possível converter em reali¬ 
dade essa aspiração, tão grata ao meu espirito. 

Pode acontecer que a série de conferências, que 
hoje começa, seja o inicio dêsse Instituto. Se assim fôr, 
a importância desta iniciativa terá sido transcendente. 

Em qualquer hipótese, as altas figuras mentais que 
ides ouvir dar-vos-hão, a par do deleite espiritual, gran¬ 
des lições de cultura portuguesa, que têm, certamente, 
a mais flagrante oportunidade. 

A todas elas, sem excepção, quero testemunhar o 
agradecimento do Ministro das Colónias. 

Não precisam Vossas Excelências que eu as apre¬ 
sente. 

Vai falar agora Mestre Agostinho de Campos. 

Nao ha ninguém em Portugal, medianamente ilus¬ 
trado, que o não conheça. 

Por mim, vou ter o grande prazer espiritual de 
ouvir outra vez o meu antigo Professor, cuja vida é um 
exemplo de labor portuguesissimo e cuja brilhantíssima 
inteligência è legitimo orgulho de todos os seus com- 













UMA PATRIÓTICA INICIATIVA 
DE SUA EXCELÊNCIA O 
SR. MINISTRO 

DAS COLÓNIAS 


O Senhor Dr. Francisco Vieira Machado, ilustre Ministro das 
^Colónias, é ura estadista moderno—-homem de saber e homem 
de acção, no mais amplo e justo significado destas expressões. 
■Os problemas vitais da nossa administração ultramarina são-lhe dupla¬ 
mente familiares, já por descender duma notável dinastia de coloniais 
«cuja tradiçao continua, já pela especialização adquirida em profundos 
«estudos, e no desempenho de importantes funções, exercidas tanto na 
Metrópole como em terras de África. Mas, todos estes predicados, que 
sao muitos, aham-se ainda, e afortunadamente, ao sentido prático, activo 
de realizações e iniciativas de vasto alcance político, de imediata ou 
mediata finalidade. 

Ao'enunciar, numa entrevista concedida ao Diário de Noticias, pouco 
depois de investido no seu elevado cargo, alguns propósitos e directrizes 
que tenciona imprimir à gerência da pasta que, em boa hora, lhe foi con- 
nada, disse S. Ex,*: 

. 0 Ministério das Colónias, com o consenso do Govêrno, tentará 
pràticamente encarar o problema da propaganda da Metrópole no nosso 
Império Colonial. O conhecimento das paisagens do Portugal metropoli- 
tano, dos seus monumentos e joias de arte, o revigoramento das nossas 
tradições, de uma forma geral, a acção permanente da cultura nos meios 
coloniais distantes, devem constituir elementos fundamentais de uma acção 


rii 








metódica e persistente para a conveniente formação mental da mocidade 
portuguesa de além-mar. 

«Estou-me lembrando, entre outros exemplos impressionantes, da 
colonização portuguesa no planalto da Huila, onde sucessivas gerações de 
portugueses africanos ali têm nascido, sem nunca terem vindo à Metró¬ 
pole e, pior do que isso, sem que tenhamos cuidados com o necessário 
espírito de continuidade e com a sua formação cultural nacionalista. 
Êsse, como o caso semelhante de Lourenço Marques, mostram até que 
ponto é alto o patriotismo dêsses portugueses de além-mar e que tem 
suprido, por si só, a falta que aludi. 

E mais adiante: 

*., .procurarei realizar esta ideia que há muito me seduz de trazer 
a Portugal, como prémio escolar, os alunos mais distintos dos liceus e 
das escolas existentes nas colónias, ali nascidos e que nunca tenham vindo 
à Metrópole». 

Ainda na mesma entrevista declarou S. Ex. a : 

«Não sou, por temperamento e por raciocínio, dos que gostam de 
deixar para mais tarde o que se pode fazer imediatamente.» 

Vieram estas afirmações a público nos princípios de Fevereiro. Pois 
bem; duas semanas mais tarde, o Senhor Dr. Francisco Vieira Machado 
encarregava o director do Mundo Português da organização e realização 
de um «Cruzeiro de Férias á Metrópole», constituído por professores e 
alunos do ensino secundário das Colónias de Angola e Moçambique. 

O pensamento do senhor Ministro das Colónias vai entrar, pois, no 
caminho da realização; e já prevemos o entusiasmo, o aplauso unânime, 
que há-de suscitar nas duas possessões a notícia desta patriótica e ras¬ 
gada iniciativa de quem actualmente dirige os destinos do Império Colo¬ 
nial Português e se propõe cimentar a sua unidade, estreitando ainda mais 
os indissolúveis laços que prendem as colónias à Mãe-Pátria. 

Oportunamente, O Mundo Português dará aos seus leitores conhe¬ 
cimento do programa que sé está elaborando para o «Cruzeiro». 


f MEMÓRIAS 
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„„ itip ■ aiS ’ 6 5 ^ uns ^ fi ue b em mereceram da Pátria nenhum 
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S n “ ! g - • em actlvldade ' Pa 'va de Andrada foi o primeiro portu- 
guês qae nos pnncipios do último quartel do século passado, conseguií cha- 

“ 3 a e ”? í0 d ° s SovírnoB, dos capitalistas e do público em S oam a 
nSf dS| T 3ntes desc0ldleci d a , Província de Moçambique. Peia sua 

verbo Ê ctòmírandar| COnqUÍSt °ó aOS indí « enas 0 «gnome de Mafambice (do 
7 A í d ) que 8e , pode tfaduzir P° r tompre-a-amlar. O nome de 
ridadetrf Andfada t g °- Z0 “ em Áta > “ as sobretudo na Zambézia, duma popula- 

ta * * * —h 

p [ ol e * 1886 > bordo d» Norharn Castle que eu conbeci Paiva de Andrada 
Ea^e então cap.Ko de Artilharia e adido militar à nossa legação em Londres 

toeti^! vantajosamente conhecido nos meios militares, diplomá-1 
j, , ’ om a sua aba e desempenada estatura, a sua apresentação 

íhe rn A° Se “, háblt0 da S fande sociedade, era verdadeiramente L compa¬ 
nheiro encantador, e um brilhante exemplar da nossa raça. A bordo era alta- 
mente considerado pelos inglêses—ocupava à mesa o lugar de honra ao lado 

n „. f 3 ' rai "l , . garoío de l } anos > c “i a vivacidade e comunicativa alegria con¬ 
quistaram ràpidamente a simpatia dos meus companheiros, principalmente a do 
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ilustre colonial, que pela vida fora me conservou inalterável amizade e mte- 
rêsse, muitas vezes manifestados. , 

Tornei a encontrá-lo em Moçambique, em 1887, quando êle regressava da 
Zambézia, onde tinha batido o bonga Chatara, em Pindiriri e Massangano; e 
em Lisboa em 1892, quando se organizou a Companhia de Moçambique, de que 
foi um dos fundadores. 

Em 1893, sendo eu secretário da Circunscrição de Sena, apareceu ali Paiva 
de Andrada, em serviço da Companhia da Zambézia, outra criação sua, de que 
era Administrador Delegado. Destinava-se a Tete, e pensava ir castigar o Chis- 
singa da Macanga, que tinha feito assassinar anos antes o alferes Macieira, e 
que era um obstáculo importante à expansão da nossa influência e autoridade. 

Ofereci-me imediatamente para o acompanhar, oferecimento que êle aceitou 
com visível satisfação; e, como o meu chefe, o tenente-almoxarife Luís Inácio, 
estava ansioso por se ver livre de mim, a minha passagem para o serviço da 
nova Companhia não sofreu obstáculos. 

Os meses que se seguiram foram dos mais movimentados e dos mais inte¬ 
ressantes de tôda a minha vida em África. Não tenciono contar todos os acon¬ 
tecimentos, de ordem pública ou privada, que os preencheram. Não tenho apon¬ 
tamentos que me possam guiar na sua narração, nem a minha memória poderia 
hoje reconstituí-los com exacção e minúcia. Recordo apenas um ou outro episó¬ 
dio, a que um pouco de benevolência poderá atribuir certo interêsse, histórico 
ou de simples curiosidade. 

Quando saímos de Sena, sabíamos que as duas margens do rio se encon¬ 


travam em estado de desassossêgo. A esquerda, abertamente revoltada sob a 
influência do bonga Mutontora que, tendo sido batido em 1888 por Augusto 
de Castilho em Massangano, se refugiára em terras de Güengüe e, ainda pouco 
tempo antes, tinha arrasado e incendiado uma aringa que o tenente Câmara 
Lomeíino fizera construir no praso Mugôvq, de que era arrendatário. A direita, 
onde dominava o célebre Cambuemba e outros antigos capitães de Manuel 
António de Sousa, conservava certa submissão aparente, que vários factos de 
quando em quando desmentiam. 

Paiva de Andrada que tinha tido o Cambuemba às suas ordens durante a 
campanha contra o Chatara, e que o considerava de bravura excepcional (no 
que aliás se não iludia), não admitia, na sua eterna boa fé, que tão dedicado e 
destemido auxiliar fôsse rebelde. Eu combatia esta mal colocada confiança, con- 
tando-lhe o que sabia do famoso e irrequieto negro. Contei-lhe, por exemplo, 
que no ano anterior êle se tinha revoltado abertamente, chegando a ter cercado 
a povoação de Sena, e incendiado a residência de meu irmão Rafael de Bivar, 
no praso que então administrava, e que fôra obrigado a abandonar por falta 
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absoluta de meios de defesa. Por sinal que se deu nessa ocasião um facto que, 
por curioso e característico da hostilidade que a Companhia de Moçambique 
encontrou ao princípio da parte das autoridades do Govêrno, não quero deixar 
de relatar. Quando estávamos em Sena, cercados pelas gentes do Cambuemba, 
contando apenas com as armas dos poucos brancos que ali havia, e com a es¬ 
cassa guarnição preta do desmantelado forte de S. Marçal, telegrafámos ao Go¬ 
vernador de Quelimane, um tal major Amaral, pedindo auxílio. Esperávamos 
nós que o senhor Governador desse ordens imediatas para que o comandante 
militar de Mutarara, com séde no local dêsse nome, situado mesmo em frente 
de Sena, nos prestasse todo o auxílio que lhe fôsse possível, e que aliás não 
podia ser enorme. Pois a resposta telegráfica foi que «estando Sena sob uma 
administração diferente, nada tinha o Govêrno de Quelimane com o que ali se 
passava...» 

Para seguir rio acima, com as margens no bonito estado que já referi, par¬ 
tiu Paiva de Andrada numa lancha em que levava tôda a bagagem da expedi¬ 
ção, incluindo uma peça Grnson de tiro rápido. Num pequeno escaler ia eu com 
um rapaz, sobrinho de Serpa Pinto, chamado, se bem me lembro, Mário de 
Andrade. A lancha-canhoneira «Granada», do comando do tenente Teixeira de 
Barros, escoltava-nos; mas o rio tinha tão pouca água, que a lancha encalhava 
freqüentemente, tendo as tripulações dos nossos barcos de a ir ajudar a desen¬ 
calhar. Nisto se passavam horas e, às vezes, dias inteiros. De forma que a 
canhoneira servir-nos-ia mais de embaraço que de defesa, se não fôsse o efeito 
moral produzido pela presença dalguns marinheiros brancos e pelo canhão-re¬ 
vólver Hotchkiss que se mostrava à prôa. 

Tinha ficado combinado que o Intendente Câmara Lomeíino se iria juntar 
a nós no Sinjal, com alguns soldados da guarnição do forte de S. Marçal, e com 
os cipais que pudesse juntar com auxílio de Anselmo Ferrão. 

Entretanto fomos subindo o rio através das dificuldades habituais nessa 
época do ano, agravadas com as que nos trazia a canhoneira. Sempre que atra¬ 
cávamos à margem, para cozinhar ou para pernoitar, Paiva de Andrada enviava 
emissários ao seu amigo Cambuemba, chamando-o, actos que eu desaprovava 
sempre, por inúteis e porventura perigosos. Cambuemba esquivava»se sempre, 
ora por que estava doente, ora por que esperava informações de importância; 
e assim ia ganhando tempo. Mas Paiva de Andrada continuava fiando-se naquele 
maroto. Lembro-me que uma noite, dormia eu sossegadamente, quando Paiva 
de Andrada me despertou, 

—Veja você o que o Cambuemba, de quem você teimosamente desconfia, 
me mandou agora dizer, e o grande serviço que êle nos vai prestar. 

—' Imagino, respondi eu muito mal humorado. 
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— Lá está você com as suas coisas. 

— Diga sempre. 

— Diz êle que não vamos muito depressa, enquanto não chegarem os ho¬ 
mens que êle mandou a saber onde está o Mutontora, e em que disposições 
está. 

-Que horas são, senhor tenente-coronel? preguntel eu cada vez de pior 
humor, 

Paiva de Andrada puxou pelo seu grande relógio, rica e excelente peça 
que lhe tinha custado algumas dezenas de libras, e que trazia prêso por uma 
guita, e informou-me que eram quási três horas. 

— Pois então deixe-me dormir, por favor, até às seis; se nessa ocasião as 
nossas cabeças ainda se encontrarem pegadas aos respectivos pescoços, então 
discutiremos o auxílio do Cambuemba. 

E voltei-me para o outro lado. 

O perigo era real, sendo difícil de perceber porque não fomos vítimas dal¬ 
gum ataque, que os pretos podiam ter executado sem quási perigo para êles, e 
com resultado fatalmente desastroso para nós. 

Mas emfim lá chegámos a uma ilha deserta mesmo em frente do Sinjal, 
onde Câmara Lomelino devia vir ter comnosco. Acampámos em barracas de 
campanha, com as nossas embarcações e a canhoneira atracadas junto de nós, 
e ali permanecemos bastantes dias, 

Um dêsses dias os pretos da margem esquerda vieram fazer uma ruidosa 
e inofensiva manifestação, gritando-nos insultos e ameaças, a que se respondeu 
com algumas lanternetas da «Gruson». 

Outro dia passou uma lancha em que iam dois padres estrangeiros que se 
dirigiam à Missão de Borôma. Foi-lhes dito que o caminho não estava seguro, 
e que seria preferível esperarem alguns dias, para que pudessem ir na nossa 
companhia. Nlo quizeram esperar, alegando muita pressa e o atraso que já tra¬ 
ziam. Soubemos depois que os imprudentes missionários tinham sido aprisio¬ 
nados, maltratados e roubados por gente do Cambuemba numa ilha um pouco 
a montante daquela em que estávamos. 

Quando finalmente chegou Câmara Lomelino com a gente que conseguiu 
arranjar e com uma metralhadora Maxim-Nordenfeldt (salvo êrro), passámos à 
terra firme, onde começámos imediatamente a construir uma aringa, destinada a 
substituir a que o Muntontora tinha destruído naquele mesmo sítio. 

Nó dia seguinte, à hora do almoço, chegou o tenente Castro e Solla que se 
destinava ao Zumbo, também ao serviço da Companhia da Zambézia. Depois 
do almõço, pediu autorização ao tenente-coronel para seguir viagem, pois se 
achava em grande atraso. Paiva de Andrada não se opôs, embora estranhasse 













sCárfoT 3 ’ P0UMS h0raS PaSS8daS ’ S0 " a S0Ma a ffles, ” a sorte « 22 « mis- 

, Na madrugada do terceiro dia, estando ainda bastante atrasada a constru- 
t r d f ’, ? 0S i ™P e tuosamente atacados, sendo de notar que a invés ida 

realizou do lado mais fraco, e que os assaltantes para nos toem supfr uê 

Srrrf 8 T ragfessav2m ’ g*™ a senha MafmMce, cognome 
«frial, como já disse, de Paiva de Andrada. O ataque foi repelido ZLde 

hora e meta de fogo nutrido duma e doutra parte, deixando êles dois mortos 

Do umso to*,?” 08 dC 30 " ,etr ° S da aringa ’ e sl " als de "“raposos feridos! 
Do nosso lado só o nosso comandante sofreu uma arranhadura na testa oro- 

duzidaprovàvelmente por alguma lasca de madeira, arrancada à aringá por 

Acabada a construção da aringa, ficou all o Intendente Lomellno com a 

S ra «r™ad! “p “ Ig t1 ^iíf’ segutado1108 pira Tete > seffl P fe ^«Irados 
p a «Granada», Em vista da dificuldade sempre crescente da navegação Paiva 

de Andrada tinha dispensado a sua colaboração, mas Teixeira de Botos teimou 

eLTrt| Uar A !' Sg ? m ’ í forraa qae < l llaníl0 «Ovamos no Güengüe vimos 
com justificada alegria, chegar a canhoneira. 8 

comnosco °s missionários e o tenente Solla, que o 
C mbuemba tinha mandacfo em paz, quando soube dos acontecimentos do Sin- 
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sacerdote com que êle e os seus mais categorizados camaradas se pavoneavam. 
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fL m • ,? l” 18eria ° mprUdente qae em P reen día viagem tão arriscada? 

Era Manano Machado, o bem conhecido africanista, então Direetor da Compa- 

<lae ’ saberuJo <l ue «nfamos perigo, vinha ter comnosco a 

CÈ r,Lt A T perlg0 >‘ razend0 "> “»companhia um engenheiro fran- 
ces, Gaston Angeívp, que andava estudando as minas de carvão de Tete. 

extinguia™ ^ ^ finS d ° SéCUl ° passado ’ 6 ceríaraente “ nâo 

bastantes dias effl Tete > onde Paiva de Andrada e Mariano 
Machado tinham muito que fazer, antes de o primeiro regressar à Europa. 

Terminados êsses trabalhos, descemos de novo o Zambeze, Paiva de 
Andrada e eu, escoltados pelo nosso excelente companheiro Teixeira de Bar- 
ros. De Tete levávamos alguns soldados, pois tínhamos de limpar a margem 
direita, onde Cambuemba, em cuja fidelidade já Paiva não acreditava, conti¬ 
nuava fazendo das suas. Depois de bater a aringa que o cazembe Chacupa-Dêza 
ocupava na margem direita num sítio cujo nome não me ocorre, devíamos cons¬ 
truir um pôsto no praso Güengüe, onde ía ser o meu lugar de permanência. Ao 






nosso encontro devia vir a lancha-canhoneira Obus, do comando do tenente 
Portugal Durão que tão conhecido se tornou depois. 

Passados poucos dias acampámos numa ilha, de que também não recordo 
o nome, a pouca distância do ponto da margem onde Chacupa-Dêza tinha a sua 
aringa. Por,fim chegou Portugal Durão, cujo navio teve de ficar bastante a 
jusante por falta de água. Reünidos assim os poucos elementos de que dispú¬ 
nhamos, transportámo-nos a outra pequena ilha mais próxima da margem, da 
qual a separava apenas um estreito braço do rio. 

Resolvido o ataque para êsse mesmo dia, ficou assente que êle se realizaria 
logo depois do almôço. Assistiram a-ôste Paiva de Andrada, Teixeira de Bar- 
ros, Portugal Durão, eu, e um Rafael Rodrigues, empregado também da C. Z., 
que tinha vindo comnosco de Tete. 

Ao almôço conversou-se animadamente como de costume, tendo eu contado 
a velha anecdota seguinte: -Durante a guerra do Brasil com o Paraguai estava 
um dia certa fôrça brasileira sôbre uma elevação, quando se avistou tropa 
inimiga avançando ràpidamente contra o sítio ocupado pelos brasileiros. O 
comandante punha as mãos na cabeça e, não sabendo que fazer, retiniu os seus 
oficiais a quem pediu alvitres. Então um jóvem alferes chamado Soares opinou: 

—Mi parece qüe dispàrando a artilharia nàquela direcção. .. 

— Bôa idéia, seu Sôares! aprovou o comandante brasileiro. 

Terminado o almôço, os comandantes retiraram para os seus navios, e nós 
fomos ocupar um ponto, prèviamente determinado, donde se avistava a aringa. 
Logo que nos viram, os rebeldes abriram um fogo intenso mas mal dirigido, 
que nenhum mal nos fez. Nós íamos respondendo com a «Gruson» e com as 
espingardas. Em certa altura, Paiva pediu-me que espoletasse algumas granadas, 
o que eu fiz. E, terminado êsse serviço, apròximei-me mais da praia, para ter 
uma idéia quanto possível exacta da situação. Notei então que os rebeldes iam 
à aringa remuniciar-se, e vinham depois abrigar-se por trás duns morros de 
muchém donde nos faziam fogo. Voltando ao campo, observei que era para 
êsse lado que a «Gruson» ia disparando as suas granadas. Eu então disse ao 
chefe: 

—Ó sr. Paiva, e se V. Ex. a mandasse umas granadas para dentro da aringa? 

E êste, rememorando a anecdota do almôço, respondeu, imitando o sotaque 
brasileiro: 

—Bôa idéia, sêu Sôares: 

E pouco tardou que se vissem os rebeldes abandonando desordenamente a 
aringa em chamas. 

GUSTAVO DE BIVAR PINTO LOPES 
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2 DESASTRES/MAFUNDA 

E INHACHIRONDO. 

(CONTINUAÇÃO) 


É Por demais conhecido que na Zambézia desde antigos tempos existia a histó¬ 
rica instituição dos prazos e que cada emfiteuta ou arrendatário mantinha ensacas 
de criados ou escravos, mais ou menos numerosas e armadas, que em tempo de 
guerra eram reforçadas por voluntários ou compelidos ou por outros dependentes 
do mesmo homem. Essa gente pois, levada pelos capitães-mores ou senhores, a guer¬ 
rear, adquiria hábitos belicosos que a distinguiam, quási que como uma casta, dos 
m seroa colonos. Quando os seus chefes (o que não era raro) pouco valiam quanto 
a arrôjo os seus homens algumas vezes acobardavam-se e, por falta de exemplo 
e estímulo, fugiam miseràvelmente, chegando a deixar-se trucidar sem resistência... 

Há notáveis exemplos a citar, quási em nossos dias, de homens que dominavam 
os seus cipais; lembremos o que sucedia com a gente de João Bonifácio da Silva, do 
Maiiano Vaz dos Anjos, de Manuel António, de Romão de Jesus Maria, de Anselmo 
errão e do irmão Zacarias, de Dálio Ribeiro e de João Martins, de Araújo 
Lobo, etc. e mais recentemente com a gente, que obedecia aos valentíssimos irmãos 
Bivares ou ao extraordinário tenente da Armada A. Júlio de Brito, o «rei da Angó- 
ma>, com a de Vasco Sampaio, José de Magalhães, e Menezes... etfen passe . 

Depois do govêrno de Castilho muitos dos antigos arrendatários perderam os 
prazos, e os modernos, embora cheios de boa vontade e briosos por vezes, mal 
conhecendo os seus pretos, eram fracos chefes para operações de guerra. Na baixa 
Zambézia se exceptuarmos a gente da Maganja da Costa que tinha uma curiosa 
organifaçâo militarizada e os cipais veteranos e sempre na brecha do Marrai, de 
Romão, não podemos chamar aguerridos aos outros... É, todavia, de justiça não 
esquecer que êsses cipais da Zambézia realizaram sôbre si em 1861 com João Boni¬ 
fácio a memorável conquista de Angoche, que quarenta anos depois exigiu esforçada 
luta por númerosas fôrças regulares, comandadas por oficiais da qualidade e valor 
de Massano de Amorim, Augusto da Cunha, Neutel, Dãmaso Marques e outros; que 
os cipais da Zambézia venceram, se não liquidaram de vez, sob a direcção de Cas- 



tilho em 1888, a sombra negra dos bongas de Massangano, que haviam massacrado 
cruelmente as expedições de tropas brancas e indianas de 1867, 1868 e 1869, 

Foi com êsses cipals que António Júlio de Brito em 1901 dominou os bravos 
e indomáveis Angonis que representam ao S. 0. do lago Nyassa um dos ramos das 
Impk zulus do grande chefe <Chaca» ou «Chaga», o fundador do poderio zulu e que 
se fixaram ao norte do Zambeze conduzidos pelo induna «Chicusse» e seu filho 
«Caionga», E foi com cipals que os dois Bivares, Rafael e Gustavo, praticaram algu¬ 
mas das suas valorosas proezas em inúmeras campanhas, e que o ilustre oficial de 
marinha, Vieira da Fonseca ocupou o Lômuè, 

Lembraremos outro facto em que muitos não terão talvez atentado mas que 
confirma plenamente o que dizemos sòbre os cipais zambezianos quando levados 
ao campo de guerra por alguém que os domine, pelo valor, pelo prestígio ou pela 
fôrça,., 

A marcha das Impis yátuas para as margens do Zambeze cujos terrenos férteis 
os atraíam, foi no comêço do terceiro quartel do século passado sustada pelos cipais 
da Zambézia sob a férrea direcção delManuel António de Sousa que, atacado primeiro 
na sua aringa da Gorongoza por numerosa ímpt do Muzila, rechaçou com grandes 
perdas os orgulhosos e temidos «Manguni», 

Foram êsses cipais que estabeleceram depois a rêde impenetrável de aringas 
que constituiu obstáculo insuperável ao avanço dos temidos vátuas e landins de 
Muzila e do Gungunhana, e que determinaram o retrocesso dêstes para terras de 
Manjacase... 

^ Quer isto dizer que, ou o poder dos régulos vátuas andava exagerado, como disse 
Paiva de Andrade depois da sua viagem ás terras dos landins, e como refere o gene¬ 
ral Teixeira Botelho na sua monumental obra «História militar e política dos portu¬ 
gueses em Moçambique», e Mousinho no seu célebre «Moçambique», ou encontraram 
realmeníe pela frente, gente que lhes resistiu e os rechaçou, não os deixando passar, e 
esses foram cipaes da Zambézia... 

Sabem todos que os milhares de homens do Gunpnhana exigiram expedição 
de tropa branca, esplêndidamente comandada e constituída, pata os bater e dominar 
completamente.., 

. , N “ p , odemos fi ° pooco deixar de os sangrentos desastres inflingidos 
às tropas brancas expedicionárias à Zambézia, pelos zambezianos bongas, riem os 
tòques à arma branca da aringa «Fukisa» pelo «Pirepire» e seus homens, on o bri- 
an aqne à aringa da «Ghnargna» pelo destacamento do valoroso e ilustre capi¬ 
tão (ho,e coronel) Alfredo Baptista Coelho, dnrante a campanha do Báraè em 1902 
Senam imensos os casos desta ordem qne poderiamos citar, como também não 

Z ™" " Ç5CS “ traiç5es cometid>s de guerra da Zam- 
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*de uma qualidade de palha inquebrável entretecida com junco fino e que serviam de 
•depósito de mantimentos a Manuel António, Estavam na ocasião bem vazias. 

Tinha a aringa da Massoça a disposição especial a que se chamava «pata de ele¬ 
fante», isto é, um caminho até ao rio, que ficava a poucos metros de distância, pro¬ 
tegido por fortes palíssadas laterais a-fim de ficar assegurado o acesso à água sem 
grandes riscos, 

O condo (força de cipaes) que guarnecia a aringa era de uns 300 homens; havia 
alguns feridos mas que poderiam pegar em armas. O total da gente que nêle se acumu¬ 
lava era de umas 1200 pessoas. 

Acampámos a pequena distância, Pouco depois ouvi vozear e vieram pretos 
•dizer-me que chegava uma «machilla». 

Todos suposeram que fôsse Paiva de Andrade que, sabendo do desgraçado estado 
em que se encontrava todo o país, viesse à Zambézia para ajudar com a sua influên¬ 
cia e acção a debelar a temível situação que ameaçava conduzir à ruína o poderio e 
prestígio português, e em que se debatiam o seu amigo Manuel António e também 
os seus antigos auxiliares, capitães-móres de Tete, da Chicoa e do Zumbo. 

Mas não era êle, a-pesar dos pretos me falarem em «Mafambissa».,. e quem me 
apareceu foi o alferes Aupsto de Almeida Freire, o mesmo que no ano anterior tam¬ 
bém fôra preso pelos ingleses em Manica e que era comandante da força europeia da 
respectiva guarnição, e fôra nomeado pelo Govêrno para se unir ao capitão-raór, 
-comandando a fôrça regular que a êste acompanhou e ajudou. 

( Contínua ) 
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A ORIGEM DA 
PALAVRA 


Há um tempo a esta parte que as revistas inglêsas da especialidade pro¬ 
curam investigar o verdadeiro significado da palavra «Kaffir>. 

Não me compete a mim que não sou técnico em questões dessa natureza 
dizer a última palavra acêrca dêste assunto, Parece-me oportuno entretanto 

chamar a atenção dos nossos filólogos para êste problema—que invade os 

domínios da história e da geografia-representando com efeito no campo da 
linguagem, para nós, quási podemos dizer um caso de soberania, 

Para a demonstração do nosso ponto de vista precisamos resumir as con¬ 
clusões que até agora estabeleceram os investigadores britânicos. 

Há 40 anos quedem Londres as acções das minas de África do Sul são 
conhecidas por «Kaffirs». Consoante as autoridades, que referimos, a palavra 
é antiga e muito viajada; veio ao nosso conhecimento ocidental através dos 
árabes e. significa para estes um infiel ou um descrente do Islam. Segundo os 
críticos ingleses, os portugueses adoptaram-na para designar os escravos 
pagãos; e os dominadores britânicos da índia seguiram-lhes o exemplo. Nas 

Filipinas e nas Molucas era usada em relação a certos insulares. As tríbus não 

mahometanas do Hindu-Kush foram durante muito tempo conhecidas por 
«Siah-posb ou Kaffirs. Daqui nasceu a designação territorial de Kafiristan, 
Equivocado por esta palavra Vasco da Gama, afirmam ainda os críticos ingleses 
falou de alguns estados Hindus e Indo-Chineses como sendo cristãos quando 
êles eram na realidade apenas não islâmicos. Na África do Sul a palavra ainda 
é hoje usada para designar os nativos. Não é um termo correcto. 

* ■' : 

Das conclusões dos filólogos inglêses parece-nos especialmente interessante 
a que conclue como tendo sido originária da palavra Kaffir a designação de 
Kafiristan para uma das províncias 

_ 1895 as populações aguerridas do Kafiristan - região situada entre 

Chitraí e o território Afghan—conseguiram manter a sua independência, 
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tendo sido nessa época finalmente submetidos e convertidos à religião islâmica j 
por Abdur Rahmafl, émir de Kabul. A região é de mui difícil acesso especial¬ 
mente no inverno e bastante povoada por leopardos e ursos, I 

Marco Polo, mal informado pelos viajantes asiáticos da época, que designa- j' 
vam esta região vagamente por Bilcmr, crismou-a com a palavra Bolor. \ 

A expressão Kaffir aparece na história pela primeira vez a designar o povo 
que auxiliou o gentio de Kator contra as populações de Timur. 

Nas suas «Memórias», Baber, faz referência à tendência para o alcoolismo [ 

que verificou entre os Kaffírs, que trazem cada um dêles uma garrafa de vinho j 

pendurada ao pescoço. j 

Actualmente a região de Kaffir vive na esfera Afghan sob o domínio 1 

inglês. | 

* !■ 

Parece-nos estranho que um país tão mal conhecido pudesse ter lançado | . 

Vasco da Gama numa pista errada. Admitindo, porém, essa hipótese, isto | 

demonstra apenas o enorme conhecimento que os portugueses tiveram das | 

coisas da Ásia e de tal forma que até se podiam enganar sôbre elas. | 

Por certo que Vasco da Gama recem-chegado à índia não pensou em explo¬ 
rar o interior, e por isso não tem fundamento a informação que se lhe atribuiu, f 

pois não era êsse o seu objectivo e semelhante acção redundaria numa política § : 

contrária à que sempre seguimos em tôda a parte, por se não compadecer com | ; 

uma ocupação pacífica, verdadeiramente a pedra de toque da nossa colonização. | 

# ■ . |. 

Existe um grupo de povos Bantu que é conhecido por Xosa-Kaffem e que ( 
povoa a parte ocidental da Colónia do Cabo. f 

Não nos parece que haja qualquer relação entre esta tríbu, certamente a í 

que deu nome às acções das minas da África do Sul e aos nativos do mesmo í. 

país, pois (Kaffern pronunciado por inglêses é bastante parecido com Kaffir) e [ 

o país ou região asiática de Kafiristan. 

Supomos que é apenas o facto de o segundo ser mais conhecido do que o 
primeiro que pôde provocar a confusão inglêsa que agora modestamente pre¬ 
tendemos esclarecer. j 

Estamos convencidos que a contribuição que trazemos para o esclareci- , 
mento dêste problema filológico-geográfico alguma cousa pode servir na sua [; 
insignificância aos verdadeiros eruditos na matéria. r 

ALVES DE AZEVED O 


ANTOLOGIA 

COLONIAL 

UMA ESPERA 
(IR BUSCAR LÃ...) 

Excerplo das «CARTAS DE ÁFRICA» de MANUEL KOPKE■ Pôrfo, 1926 


Tendo verificado a presença de grande manada de búfalos, cujo 
rasto já por vezes tínhamos encontrado, seguindo-o por muitas horas sem 
resultado e reconhecido o seu caminho para uma pequena lagôa bem 
escondida e ensombrada onde bebia, procurámos pouso seguro, que fôsse 
ao mesmo tempo bom observatório para a espera. 

Não nos convindo muito as proximidades da lagôa, por ser aí dema¬ 
siado densa a floresta e, portanto, escura demais para atirar nas primei¬ 
ras horas da manhã, optámos por uma parte dessa mesma mata, ainda 
bastante próxima da água, onde o arvoredo por ser mais frondoso e com¬ 
posto de árvores mais alentadas rareava um pouco, permitindo por isso 
melhores pontarias e maior alcance de tiro, num maior raio de observação. 

De nariz no ar fomos analisando as árvores próximas, em busca da 
que melhores condições apresentasse para a instalação da nossa «mutala» 
de espera, onde deveriamos passar aquela noite e talvez mesmo mais 
alguma, se na primeira os bichos nos roessem a corda e não viessem por 
qualquer desconfiança. 
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A «rnutala» é um estrado rudimentar, feíto com paus amarrados com 
cordas do maio (lamdóbes) no alto e entremeio dos ramos de uma árvore, 
sôbre 0 qual fica 0 caçador á espera. 

KaturaJmente a situação e segurança da «mutala», variam conforme 
t qualidade da caça que se vigia e a hora e sítio em que é feita a espera. 

Tratando-se de pequenas gazelas que geralmente se esperam ao pôr 
do sol e de madrugada, quási sempre nas proximidades dos povoados, 
caminhos, acampamentos ou arimbos, dois paus amarrados horizontal¬ 
mente, entre dois ramos de uma pequena árvore, são 0 suficiente para 
que a presença do caçador ali sentado passse desapercebida da caça que, 
confiadamente, passe 0 seu caminho comendo e oferecendo, descuidosa, 0 
corpinho às balas.., 

Se, pelo contrário, se trata de esperar caça grossa, em meio das gran¬ 
diosas matas solitárias, bastas vezes a muitos quilómetros de qualquer ser 
humano e tantas absolutamente só durante a noite inteira, então essa 
troutala» tem de oferecer condições de melhor segurança e comodidade, 
não só por ser muito maior a permanência forçada do caçador sôbre ela, 
mas também para haver um maior número de probabilidades, pró-caça¬ 
dor solitário, de caçar sem ser caçado... 

Deve demais ter-se em vista, que uma noite inteira a sós, no isola¬ 
mento medonho e silêncio pesado dessas solidões únicas, é extenuante e 
entorpece-nos por tal forma, que se a «mutala» nos não oferecer um 
pouco de segurança, acabaremos por nos desequilibrar, dando involun- 
tàriamente .0 salto mortal! 

Ninguém pode nem deve ter absoluta confiança na sua resistência 
ao sóno; por vezes os mais vigilantes caçadores não podem resistir-lhe, 
ao menos por momentos, porque 0 entorpecimento que nos domina 
durante essas longas horas de espera nocturna, é superior às fôrças 
humanas, 

Tudo se conjura para provocar êsse entorpecimento: no Cuhênhe 
(tempo sêeo) basta o frio intenso das noites (em Junho principalmente) 
qw desce a temperaturas inacreditáveis para quem nunca experimentou 
sero, «n, doa, três e mais gráus centígrados negativo» 11! No Dômbo 


(tempo das chuvas) são estas que encharcam totalmente o pobre caçador 
até aos ossos, gelando-o por completo, sem que em qualquer dos casos 
possa recorrer ao fôgo para se aquentar ou enxugar, pois aceudê-lo seria 
afugentar a caça e portanto inutilizar o sen sacrifício; tão pouco pode 
passear, fumar ou procurar qualquer outra distracção ou exercido... 

O silencio, a imobilidade, a ausência de tudo que possa produzir 
fogo ou fumo, cheiro activo ou desconhecido nas selvas, são outros tantos 
suplícios impostos como lei ; ao caçador de espera. 

__ Tínhamos, portanto, no nosso caso, que construir a mutala nas con¬ 
dições exigtdas pela segunda qualidade de espera indicada; a mais difícil 

e perigosa, mas também a mais interessante, por ser cheia de palpitantes' 
comoçoes. 

,, &£l “ os desta feita dois > 0 fl ue )'d muito atenua o sentimento de soli- 
dao.e isolamento que de um só se apodera, quando perdida uma noite 
inteira em meio da floresta virgem, é obrigado a conservar-se vigilante, 
sentindo em tôrno de si palpitar hostilmente tôda uma vida, milhares de 
vidas ignoradas, invisíveis, mas coíossalmente grandes!... 

São sensações que se sentem mas que não podem descrever-se com 
um lápis vulgar como êste com que rabisco notas sôbre o joelho, as que 
durante as grandes noites de espera fazem vibrar fibras do nosso coração, 
que em nenhuma outra circunstância da vida pensamos possuir. 

Para o fazer, dando ainda assim delas uma pálida imagem, era pre¬ 
cisa uma pena privilegiada, finamente aparada e manejada assim mesmo 
por mão de Mestre. 

Se o Hugo tivesse vivido horas destas, como viveu horas do mar 
ter-nos-ia com certeza deixado páginas superiores ainda, às inegúaladas' 
páginas dos seus «Homens do Mar»... 

^Q ue horas incomparáveis, que noites inolvidáveis, essas de completa 
solidão, vividas em meio das florestas, cujos mistérios o véu da noite 
encobre, deixando-os adivinhar através do colossal silêncio que só a elas 
pertence e que afinal é feito de milhares de ruídos tão desconhecidos do 
ouvido humano, que em vão tentaríamos explicá-los a nós mesmos; no 
final, porém, tôda a impressão que nos fica a pesar na alma, é só de 
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silêncio, um silêncio descomunal, que debalde buscaremos tôda a vida 
fóra daqui. r 

Se a lua rompe e o luar vem iluminar a enormidade do cenário, ao 
espantoso do silencio, que no escuro nos fazia dilatar desmesuradamente 
os olhos na ânsia de ver o que ouvíamos, vem juntar-se o fantástico do 
quadro que ora os olhos podem ver. 

A sombra vive, como o silêncio fala... 

Tudo que nos cerca toma formas extraordinárias, que de tarde, ao 
chegar, não víramos, nem com o voltar do dia tornaremos a ver. 

Imóveis e em silêncio, vigiamos cada sombra e cada sombra tem 
um movimento. 

À fôrça de fixarmos, para cada ruído julgamos encontrar uma forma 
e todas essas formas se movem, todas as sombras andam, mudam de fei¬ 
tio e em pouco tempo tôda a floresta se anima; e à fôrça de olharmos 
todo aquele fantástico movimento, escutar todo o espantoso silêncio, 
a vista esvahse, o ouvido confunde num só todos os ruídos, o cérebro" 
entorpece gradualmente, baralham-se as ideas e um pêso enorme caindo 
sôbre todo o organismo, faz-nos dormir um sono de febre, durante o qual 
continuamos a ouvir e a ver, sem ver nem ouvir, até que qualquer ruído 
que destaca do concêrto geral por definido e próximo nos arranca repen- 
tinamente àquele esvaecimento em que caíramos, chamando-nos á rea¬ 
lidade... 

* 

* * 

Tínhamos concluído o corte dos paus necessários e cordas precisas 
para a construção da mutala sôbre a árvore que escolhêramos para 
tal fim. r 

Era um enorme Seisse que, apesar do seu tamanho, não era de difí¬ 
cil escalada na primeira parte do tronco, que obliquava bastante até 
bifurcação dos dois braços enormes que o formavam dali para cima. 

Na esgalhadura superior do braço, que se estendia mais para o lado 
em que a mata era menos densa, é que construimos o nosso observatório. 


Para ali acabávamos de guindar uma dúzia de paus, com o auxílio 

spr pnas cordas emendadas, que um de nós puxava de cima, enquanto 
o outro em baixo os amarrava na extremidade oposta. 

Concluída esta tarefa, ambos encavalámos os altos ramos da árvore, 
ultimando os arranjos da nossa casa provisória. 

Conseguimos fazer um estrado triangular, entre a bifurcação de 
. ' S ramos c ' uásl horizontais, ficando assim, senão principesca, pelo menos 
simiescamente instalados lá no alto de onde realmente a vista alcançava 
bastante, ao menos de dia. v 

. MaiS Uns galhos cortados P ara servirem de cabides, um molho de 
capim arrancado com custo nas cercanias e içado lá para cima para almo¬ 
fadar um pouco a nossa trapeira, e estava completa a instalação onde 
deveriamos passar uma noite, esperando fazer boa colheita... 

■ sol, embora já próximo do ocaso ainda garantia três bons quartos 
de hora de dia. Como, porém, tínhamos resolvido não acender o menor 
ogo, para evitar o mais possível qualquer vestígio da nossa passagem no 
solo, nada nos obrigava a prolongar a permanência cá em baixo. 

Podia ser ate, se a sorte fôsse connosco, que ainda aproveitássemos 
a tarde matando qualquer coisa, que não dando pela presença dos empo¬ 
leirados se aproximasse do nosso observatório. 

Demais, com o búfalo todos os cuidados são poucos, visto ser ani¬ 
mal em extremo desconfiado e muito apurado de narizes e ouvido. 

As vezes o menor vestígio do caçador, deixado inadvertidamente 

sôbre a terra é bastante para o fazer recuar no seu caminho e tomar por 
outros muito mais longos e afastados, inutilizando por completo todos os 
esforços empregados. 

Içámos portanto o nosso saquitéu de pele de bamby, contendo 
o reduzido farnel e, instalados no novo aposento, dispuzemo-nos a reçon- 
fortar os respectivos estômagos, já um tanto debilitados da longa marcha 
e trabalhos de construção, com parte da fraca pitança nêle comida, pois 
devíamos guardar ainda alguma coisa para o primeiro almôço do dia 
seguinte, prevendo a possibilidade de nada matarmos durante a noite 
e pela madrugada. 
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Podíamos dizer, sem favor, que estavamos bem instalados: a uma 
altura de sete ou oito metros, com todas as probabilidades de ver sem 
ser vistos, em uma mutala ampla bastante para que um pudesse descan¬ 
sar um pouco enquanto o outro ficava vigilante, podia fazer-se uma 
espera cómoda, isenta de perigos e produtiva.., se a caça não faltasse.,, 

Estávamos em meio da nossa mais que modesta refeição... 

t 0 estalejarde ramos e esmagar de fôlhas e cascas secas que já iamos 
ouvindo não muito longe, indicava vizinhança de qualquer manada de caça 
que, desperta pela frescura da tarde, não estivera para esperar pela noite 
e vagava já, ainda sol fora, pela vastidão da floresta. 

Silenciosos, atentos e vigilantes muito embora, não interrompemos e 
terminámos em breve a nossa trincadeira, pois o caso ainda não era para 
mais. 

Entretanto, a manada aproximava-se sensivelmente, sem que con¬ 
tudo conseguíssemos lobrigar qualquer dos animais que a compunham. 

Poderiam mesmo passar todos perto, sem que um só víssemos, desde 
que, seguindo em qualquer direcção diferente daquela em que estávamos, 
nao cortassem algum dos claros que se abriam entre as árvores, ao alcance 
da nossa vista; a mata era densa bastante e portanto qualquer animal, 
embora corpulento podia passar ou conservar-se parado, sem que o pudésse¬ 
mos ver a pouca distância. 

^0 barulho feito pela manada em marcha, que agora podíamos ouvir 
distmtamente, indicava animais pesados e em quantidade. 

—Gungas, palanca, undjíris?... 

Só suposições podíamos fazer e já iamos desesperançando de apa- 
nhar ao alcance de nossas armas os invisíveis passeantes,.. 

Repentwamente, tôda a manada que até então caminhara devagar 
em passos compassados, pareceu tomada de pânico, despedindo em cor¬ 
rerias furiosas nas mais variadas direcções ... 

Alguma coisa de anormal se passava com certeza, a não ser que tôda 
a manada fôsse tomada de alegria súbita, espinoteando em grossa patus¬ 
cada, o que não era muito provável. 

Nem respirávamos... 


Mui provàvelmente, algum dos animais que corriam desarvorados 
viria na nossa direcção e apareceria num momento. 

Tôda a nossa atenção se concentrava pois nas direcções em que o 
tropear mais aceso vinha, esperando a cada instante descobrir e alvejar 
um vulto... 

Um urro de agonia reboou pela floresta e de seguida enorme resto- 
lhada e o galope pesado de animais que vinham em correria louca direi¬ 
tos a nós!... 

Mais longe parecia que tôda a manada se recompunha para seguir 
em massa a guarda avançada que se aproximava. 

Ura Leão jubado, enorme, apareceu primeiro, voando que não cor¬ 
rendo, tais eram os formidáveis saltos que despedia direito a nós.,. 

Em dois segundos surdia de cabeça baixa, rabo empinado, galopando 
furiosamente na sua esteira, um búfalo imponente, um touro magnífico 
negro e tão juboso como o próprio Leão, que inevitávelmente ia alcançar 
em quatro pulos... 

0 espectáculo era tão extraordinário, tão pouco de esperar e desen- 
rolava-se com tão surpreendente rapidez, que nenhum de nós pensara 
ainda em disparar. 

Ambos tivemos o mesmo movimento de surprêsa, ... 

De supetão, o fugitivo, com a ligeireza de que não julgaríamos capaz 
o seu enorme corpanzil, tínha galgado até meia altura do tronco da mesma 
árvore em que estávamos, segurando-se afincadamente com as unhas, 
enquanto arreganhava a dentuça afiada para o seu torvo perseguidor, 
numa pseudo-ameaça, que era çarêta de mêdo e escondia cautelosamente 
a cauda entre pernas, como qualquer pobre rafeiro escorraçado! 

Num momento, o cornúpeto chegava também junto da nossa árvore, 
que ultrapassava ainda, por não poder sustar repentinamente a carreira 
desordenada em que vinha,. . 

Não perdera, porém, de vista o seu inimigo, cujo empoleiram ento 
percebera, voltando por isso lesto sôbre seus passos, 

Entrementes, o Leão que naturalmente percebera a manobra ou já 
conhecia a teimosia do seu negro perseguidor, procurava sem grande resul- 





tado subir mais ou ageitar-se melhor naquela crítica e pouco cómoda 
posição, bem imprópria da sua alta dignidade de—«rei dos animais»! 

Era bem de ver aquela assombrosa cena que a nossos pés se desen¬ 
rolava, sem que nenhum dos protagonistas se preocupasse ou suspei¬ 
tasse mesmo da nossa presença no camarote , de onde os admirávamos 
extácticos!! 1 

O búfalo escarvava furiosamente o chão, arrancando e lançando pelo 
ar a distância punhados de terra e hervas emquanto que, com os chifres, 
recurvos e brutalmente grossos, arrancava pedaços de casca e madeira da 
árvore, que felizmente prometia resistir aos seus ataques por muito tempo 
ainda. 

Era interessante ver invertidos, por assim dizer, os papeis daqueles 
dois brutos, ambos de fôrça colossal! 


O Leão, o grande carnívoro que todos nos habituámos a ver como 
dominador invencível, fazendo tremer de susto tôda a criação, como rei 
dela que lhe chamam, a tremer (que eu não .quero garantí-lo, mas hei de 
jurar que êie tremia,..) diante do búfalo, um bovídeo seu súbdito, sua 
I P r ^ sa n& t a > e fugindo, espavorido a marinhar de rabo entre pernas, por uma 

I árvore acima, encolhendo-se medrosamente diante dos seus ataques!!! 

f contrário o outro, o bovídeo, a sua presa, o seu alimento, per- 

| segue-o corajosamente, faz-lhe frente, procura ainda atacá-lo e desafia-o 

f no seu refúgio... e porque? 



Naturalmente porque o Leão atacou ou tentou atacar á sua manada, 
as suas fêmeas, os seus filhos!... 

E o Leão, do seu ruim poleiro a que se agarrava furiosamente com 
medo de cair, não fazia mais que mostrar as suas magníficas presas e 
bufar, tal qual o gato que perseguido pelos cães, é obrigado a buscar refú¬ 
gio em qualquer árvore... 

Aü mêdo, medo, a quanto obrigas!... 

O combate tornara-se verdadeiramente platónico, prometendo pro¬ 
longar-se até que o sitiante desanimasse, provàvelmente. 

Era o momento de agir, intervindo, antes que o sol recolhendo dis¬ 
sesse à noite para vir... 


Querendo, porém, mostrar a maior imparcialidade na nossa interven¬ 
ção, cada um segredou um ao outro o alvo escolhido e dois tiros partiram 
ao mesmo tempo. 

O combate tinha terminado, instantâneamente quási, pela morte dos 
dois contendores que caiam para sempre. 

No entanto, como até na morte prevalece a injustiça, o fugitivo de 
ainda agora, depois de morto, dominava o valente que há momentos o 
conservava em cheque!... 

É que o Leão nas convulsões da morte, crispou de tal arte as garras, 
enterrando-as na madeira verde, que só momentos depois de o inimigo 
ter caído morto a seus pés (ou patas) é que as largou, indo cair pesada¬ 
mente sôbreêle... dominando-o! 

Qando levantámos os olhos deste espectáculo, tôda a manada de 
búfalos estacava em massa, rodeando-o 1 ... 

Êste resto de dia foi bem aproveitado, mas a noite teve de ser pas¬ 
sada e pèssimamente dormida, naquele poleiro onde estávamos, com bem 
pena nossa... 

Lualába, em Sexta-feira Santa, 18 ... 
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ARTE COLONIAL 

• 

A MULHER 
NA ARTE GENTÍLICA 

(MACONDES) 


EXTRAÍDO DO DOCUMENTÁRIO 


TRIMESTRAL «MOÇAMBIQUE» 


Arte gentílica, arte negra, arte dos negros, 
arte indígena ou arte colonial— todas estas 
denominações temos ouvido dar, com mais 
ou menos propriedade, à elaboração artís¬ 
tica dos Indígenas africanos. 

Pouco ou nada sabemos dessa arte, E 
pouco ou nada sabemos porque,.. de mini- 
mis não curamos, como o Pretor romano. 

Diogo de Macedo, escultor e crítico de 
arte, lavrava há pouco o $eu veemente pro¬ 
testo contra a nossa inveterada incúria, 
pronunciando-se desfarte i» Mundo Portu¬ 
guês . 

«Pelo exposto, vê-se quanto urge a cria¬ 
ção do museu de Arte Colonial e o envio 
de missões de estudo e colheita às nossas 
colônias, Todos os outros países o fazem 
peribdicamente, e nós nunca o fizemos. 

Temos sido saqueados pelos estranhos, e 
dia a dia vamos perdendo a fortuna que o 
destino nos legou. 

A arte de além-mar ainda não topou em 
Portugal quem a amasse, para a poder com¬ 
preender. 

Nunca por cá se publicou um livro, um 
compêndio, um simples folheto de estudo 
ou curiosidade, sôbre tantas maravilhas 
com que os estrangeiros contlnuamente 

editam formosos álbuns, cuidadosos catálo¬ 
gos, cultas monografias e até preciosos vo¬ 


lumes de erudição, como subsídios para a 
história gerai das civilizações, onde toda a 
arte teve importância das mais eleradas.» 

E, no entanto, a arte dos negros influiu 
inicialmente na renovação da arte dos últi¬ 
mos tempos. Foi Picasso quem, como se 
sabe, inspirando-se na arte dos negros, ini¬ 
ciou essa esplêndida floração da art tpost- 
-mpressiottismo, 

A arte dos negros tem por isso as suas 
Uttres de nobhsst, de que os europeus não 
podem desdenhar, 

Q que mais impressionou Picasso, foi o 
facto de os negros reproduzirem intuitiva- 
mente a figura humana, não utilizando ne¬ 
nhum elemento tomado de pronto à visão 
directa. 

Sôbre esta observação repousa funda- 
mentalmente a renovação da arte, que assu¬ 
miu as várias modalidades conhecidas por 

- Cubismo , que dá a cubalttra das coisas, 
de onde lhe provêm o nome, combinando a 
experiência visível dos objectos com a sub¬ 
consciente certeza da existência dos lados 
invisíveis ao 6\bo]-Futurismo, que dá a 
análise técnica do movimento \~Ex$m$k» 
nismo, que procura a forma absoluta, numa 
desvairada ânsia introspectiva, sem recorrer 
à tradução plástica do raodêlo; eíinalmente 

— Supr-realismo, fase actual da arte, que 
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procura o aspecto surpreendente das coi¬ 
sas, a sua espiritualidade intrínseca, des¬ 
prezando elementos estranhos à emoção, 
detalhes e acidentes desnecessários, 

Da história da arte dos negros também 
pouco ou nada sabemos, e pouco ou nada 
infelizmente é possível saber, porque os ar¬ 
tistas negros não perpetuaram as suas obras 
em matéria perdurável, desafiando os sé¬ 
culos, como outros povos da antigüidade. 

Os mais remotos documentos de que há 
noticia são as pinturas rupestres da África 
do Sul, atribuídas aos Boehimanes, eque 
se semelham aos frescos das grutas do Sul 
da i‘rança e Norte da Espanha, da época 
paleolítica superior, também conhecida por 
— idade da Rena, 1 

Os Boehimanes, hoje quási desapareci¬ 
dos, entram no número dos chamados «pri¬ 
mitivos actuais», como os negrilhos do 
Congo, pigmeus da Australásia, etc. Su- 
póe-se ser esta a raça aborígene da África 
do Sul, que os Hotentotes, imigrados do 
Norte, numa fase mais avançada de cultura, 
foram batendo para o interior, 

Além das pinturas rupestres da África 
do Sul, só os bronzes do Benim, creio, se 
conhecem, e que os historiadores datam do 
século xv, dada a referência que é possível 
fazer a uma influência indo-portuguesa, que 

aquela arte refkcte,e da qualseriamveículos 
os primeiros navegadores portugueses. 

Diogo de Macedo refere-se também, se 
nao estou em êrro, a gravados em granito, 
pre-históricos, de Angola, ’ 

Mas é loucura, diz Richard Carline in The 
Studio, atribuir datas às peças que se pos¬ 
suem, além dos dois últimos séculos, ex- 
cepção feita aos bronzes a que nos refe¬ 
rimos, 

Das obras de arte contemporânea, a que 
estamos reduzidos, não interessam ao nosso 
ponto de vista as que o artista negro vai 
produzindo por fôrça inevitável da imita- 
Ç5°, e nas quais, se nos é dado apreciar a 
sua virtuosidade de artífice, não se pode 
apreciar a vis demiúrgíca do criador. 


m 


O que por agora nos interessa são os 
produtos espontâneos da sua criação esté¬ 
tica, livre de influências estranhas, que 
abastardam a inspiração, 

É, pois, nessas figuras tôscas, disformes, 
talhadas em madeira, que nos detemos por 
momentos, e nas quais se revela o génio do 
artista negro, 

Sem pretensões a elaborar uma monogra¬ 
fia erudita, ocorre-nos palestrar um pouco 
sôbre a forma como êsses ingénuos escul¬ 
tores conceberam as suas figuras de mu-, 
lher, Sem contendermos com as teorias 
bem cozinhadas do Sr. Freud, ou outras 
quaisquer, mais ou menos interessantes, 
natural é a escolha do tema, dada a tenta¬ 
ção que têm sentido os artistas de todos os 
tempos de modelar corpos de mulher, tão 
certo é —nem eu sei já quem 0 disse — se¬ 
rem a mulher e o cavalo as duas obras-pri¬ 
mas da criação, no reino animal. 

Observando as suas estatuetas femininas, 
nota-se à primeira vista que, com muita 
freqüência, os artistas negros as dotam de 
protuberâncias anatómicas exageradas; e 
que longe de perseguirem um ideal de per¬ 
feição dedutiva, êsses ingénuos escultores 
trasladam para a madeira uma das maiores 
maravilhas que saiu das mãos do Criador 
~ muitíssimo deturpada. 

Na verdade, não há nelas uma tendência 
para a euritmia, equilíbrio de linhas, har¬ 
monia de proporções, toda essa sinfonia 
plástica de curvas que é um corpo de mu¬ 
lher, como o visionaram os escultores gre¬ 
gos. No torso dessas estatuetas, nada faz 
lembrar a esbelteza fugidia dum cálice de 
flor saindo naturalmente da sua haste. Os 
membros, não foram feitos para as apogia- 
turaà dos gestos, nem para os pizicatos sal¬ 
titantes dos passos. As curvas assonantes 
dos quadris não têm a graça nobre do eva- 
samento de uma ânfora* 

Dir-se-á que o artista negro não tem na 
sua experiência modelos que 0 inspirem, e 
mais do que um dos meus três leitores sor¬ 
rirá de amável desdem ao ver tratar uma 


questão de estética a respeito da mulher 
negra, 

Camões, a primeira pessoa da Santíssima 
Trindade da poesia portuguesa, da qual o 
Filho é Garrett e 0 Espírito-Santo João de 
Deus, como há pou CO se exprimia um poeta 
francês, cantou endeixas... a uma preta! 

E por muito que isto pese aos que julgam 
as Musas preocupadas de hierarquias, sem¬ 
pre é bom lembrar-lhes que um dos me- 
Ihores sonetos de todas as literaturas - 
« ma Minha Gentil» — não foi inspirado 
pela figura vitral de uma pálida infanta; 
mas por uma pobre, humilde, devotada 
moça chinesa. Negra era Sulamite.E nunca 
ouvidos de mulher ouviram loas mais apai¬ 
xonadas do que as do Cântico dos Cânticos. 

Digam, porém, o que disserem, a verdade 
é que os artistas negros encontram na sua 
experiência corpos esculturais, pelo menos 
de adolescentes, e um ou outro trecho, plàs- 
ticamente perfeito, em corpos de mulheres 
adultas. 

Ora, se isto é assim, que secretas deter¬ 
minantes — pregunta a minha curiosidade 
— terão actuado no sub-consciente dos ar¬ 
tistas negros para dotarem as suas estatue¬ 
tas de exagerados relevos anatómicos, e 
parece que de intencionais e desgraciosas 
deformações? 

O facto é tanto mais impressionante, 
quanto essa tendência é comum a todos os 
primitivos ; e adquire maior relevância 
quanto certo é, também, manifestarem os 
negros e os primitivos, na imaginária ani- 
malista, tendências inteiramente contrárias. 
As gazelas e as cegonhas de uns; os bison¬ 
tes, as renas, os mamutes e os cavalos de 
outros, são de uma: elegância alada, de um 
desenho de tão fino recorte, que só os japo¬ 
neses os terão excedido. 

As estatuetas femininas do período auri- 
gnacense da época paleolítica superior 
apresentam êste carácter comum 
berance des formes feminines, c‘est-â-dm, 
des seins, des f 'esses, des hanehes, et presque 
toujours, du ventre (Saint-Perier). 


A .exuberância das nádegas, ou esteato- 
pigia, dessas estatuetas, atraiu a atenção 
dos primeiros observadores, que se julgam 
autorizados a tirar daí conclusões étnicas, 
aproximando o homem do período aurigna- 
cense da raça dos Boehimanes da África 
do Sul. E Cuvier chegou mesmo a dar-lhe 
a sua autorizada sanção. Mas esta opinião 
está hoje desacreditada, 

A esteatopigia não é privativa dos Bochi- 
nianes, nem de qualquer raça em. especial. 
Parece que sob a influência de perturba¬ 
ções endocrínicas, cuja origem é ainda 
obscura, o tipo feminino toma caracteres 
semelhantes às estatuetas dos primitivos: 
thorax et br as maigres, largeur extrême et 
ctdiposiU des fesses et des cuisses (síndroma 
de Barraquer). 

Debaixo da rosa do Sol, aqui e acolá, 
por toda a parte emfim,-louvado Deus! — 
se notam matronícios seios... e adiposi¬ 
dades de... Boehimanes. 

Sem de modo algum querer aditar mais 
«ma teoria às já construídas —simples di¬ 
letante das letras como somos — parece-nos 
que o facto tem uma explicação puramente 
estética. 

Serve-nos de argumento um dos tipos 
clássicos das Vénus ;- a Vénus Caíípígia, 

O escultor da Vénus Calipígia, ou a Vénus 
das grandes nádegas, não conhecia decerto 
os Boehimanes; não quereria exemplificar 
um caso de esteatopigia; e a sua sensibili¬ 
dade estética estaria muito longe da dos 
escultores da época quaternária. 

Se o argumento não é aceitável em cri¬ 
tica de arte, que passe ao menos como pré¬ 
mio de consolação às portadoras do.. . sín¬ 
droma de Barraquer. 

A tendência para exagerar os relevos fe¬ 
mininos, a dissonância da linha musical em 
que se resolve o corpo da mulher, comum 
aos primitivos, deverá possivelmente inter¬ 
pretar-se pela característica dominante da 
sua arte, 

O, artista primitivo, para me servir da 
paráfrase duma imagem pedida a Vences- 





Iti de Moral*, procede como ae, tendo vi- 
iíonado os seu* modelos, os reproduzisse 
depoi* de olhos fechados, O objecto assume 
assim - que direi eu ?—a forma de «con¬ 
ceito». A obra dá o essencial, com o mínimo 
de detalhe, Nas estatuetas femininas, pois, 
apontará apénas, muna violenta síntese 
plástica, os traços mais característicos, com 
dispensa dos de menor valia para a sua 
concepção, do corpo da mulher. 

A figura da mulher ressalta desta forma 
sob um aspecto emblemático, Emquanto os 
escultores das épocas posteriores perse¬ 
guem um ideal de perfeição dedutiva, os 
primitivos criam as suas figuras de mulher 
sob a forma de símbolo, fixando, nos seus 
aspectos formais característicos, toda a Be¬ 
leza feminina, sentida a seu modo, através 
de formas opulentas, eminentemente evo- 
cadoras de Fecundidade. 

Procederão os artistas negros da mesma 
maneira, emquanto a sua arte tem analogia 
cornados primitivos? 

Não nos admiraríamos se os doutos 
classificassem de peregrina esta idea, ou 
ihes dessem outra denominação quiçá me¬ 
nos elegante, 

A arte é um mistério, Ela brota dos fun¬ 
dos arcanos da alma do artista, 

Tentar construir teorias sôbre a criação 
estética, o mesmo é—parece à nossa igno¬ 
rância - que escavar num abismo. 

_ Se alguém definiu já a «alma» como o 
inconsciente, a génese da criação estética 
ficará eternamente insondável, porque ela 
tem a mesma origem misteriosa dos ins¬ 
tintos, 

O impulso irresistível que levou o homem 
quaternário a sulcar com os dedos as pare¬ 
des argilosas das cavernas, a estriar os 
ossos da rena de figuras geométricas, de 

figuras de animais e humanas, é o mesmo 
que dirigiu o dnzel de Miguel Angelo, e o 
mesmo que leva as crianças a fazer os seus 
primeiros rabiscos, com a feliz comoção de 
tem produzido portentosas criações! 
Desde o acaso, até o sentimento religioso, 


tudo tem servido para explicar a origem 
da Arte. O acaso é, porém, o pseudónimo 
da nossa ignorância. E o sentimento reli¬ 
gioso é tão innato no homem, como o sen¬ 
timento estético. 

Têm sido as religiões que têm aprovei¬ 
tado o enorme, fascinante prestígio da Arte. 
As primeiras manifestações artísticas que 
se conhecem não têm nenhuma significação 
litúrgica. São produções desinteressadas, 
simplesmente estéticas. As crianças sentem 
necessidade de reproduzir os objectos que 
entram no campo da sua experiência antes 
de ter despertado nelas o sentimento re¬ 
ligioso. 

Seja como fôr, e salvo o devido respeito 
por todas as prosápias dos eruditos, pare- 
ce-me que só os roussinóis poderiam lan¬ 
çar completa luz sôbre o problema, se 
êles nos dissessem porque compõem, 
nas horas metafísicas de vésperas e mati¬ 
nas, as suas estupendas sinfonias j e porque 
é que cantam, ainda melhor, quando bàr- 
baramente lhes cegam os olhos! 

O homem tem a mania de tudo explicar. 
Mas, em Arte, o que de melhor pode fazer 
éainda.., admirarI 

Na representação, aliás paupérrima, da 
arte contemporânea dos indígenas de Mo¬ 
çambique, no Museu Álvaro de Castro, em 
obras de pura criação estética, podem 
admirar-se alguns trabalhos dos Macondes. 

A impressão que logo ressalta à primeira 
análise é a do seu franco naturalismo. 

Os Macondes inspiram-se nos factos da 
vida real, tomando os seus modelos direc- 
tamente da Natureza. 

Aqüi, uma mulher pilando milho; acolá, 
uma caminheira levando um filho às costas,’ 
sopeada pela carga, alegoria da condição 
servil a que por seus inveterados usos a 
mulher indígena ainda está votada. Nestas 
composições, a arte dos Macondes tem a 
frescura nativa da vida colhida em fla¬ 
grante. 

O artista Maconde revela já nm grande 
avanço. Na sua técnica, o Maconde usa 
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cia de pormenores acusa esta caracterís- 
tica * Não ê, todavia, ttma arte esquemá¬ 
tica. 

O artista não se perde em estilizações, 
transformando a sua criação num arabesco 
que, por muito simbólico, não chega a ter 
emoção. A arte dos Macondes é realista— 
visual. E tão palpitante é essa seiva de na¬ 
turalismo que a vivifica, que as suas esta¬ 
tuetas revelam os caracteres étnicos, fácil- 
mente reconhecíveis, do seu grupo tribal 
Vê-se que o artista tem sob os olhos 
essas coquettes, insatisfeitas de decorati- 
vismo, que são as mulheres macondes. 

Profusamente tatuadas no rosto, no baixo 
ventre e no alto das coxas; o cabelo cor¬ 
tado à frente, crescendo em tufo no alto da 
nuca, penteado em canudinhos, e atraves¬ 
sado por grandes pregos de ôsso e madei¬ 
ra ; nariz furado por um arganel; brincos 
uas orelhas ; gargantilhas, colares de pen¬ 
dentes, braceletes e anilhas; et par dessus 
k marchê, introduzindo no lábio superior 
uma rodela de madeira, de dimensões su¬ 
cessivamente maiores, distendem desta 
forma desmedidamente o lábio, até ficar... 
uma coisa horrível 1.., eminentemente se¬ 
dutora para os da sua grei. Mas os artistas 
não trasladam para as suas culturas todo 
^sse artificialismo de toilotte, além do que 
interfere com a integridade do modêlo, ou 
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E Como cá e lá más fadas há, o veemente 
apêlo do Sr, Diogo de Macedo, tornando-se 
extensivo a esta Colónia, onde se tem in¬ 
corrido no mesmo descuido que na Metró¬ 
pole, vai alcançar um feliz êxito, e o Museu 
Álvaro de Castro virá a ser aquele Museu 
que se deveria ter organizado num país de 
tao antigas tradições coloniais como o nosso. 

Nisto reside o único merecimento dêste 
esbôço de ensaio: não deixar perder aquele 
patriótico clamor no deserto da nossa indi¬ 
ferença... Tudo o que nêle se diz, apenas 
à conta de pálida impressão pessoal pode 
ser tomado, sôbre essa arte duma tão 
grande sedução expressiva, pelo seu estra¬ 
nho inèditismo, pela fôrça espontânea do 
seu húmus virginal, pela sua técnica tão 
inocente de convencionalismos de escola; 
e à minha humilde admiração por êsses ar¬ 
tistas anónimos, que no fundo da selva, 
entregues ao seu sonho, isentos de inte- 
rêsse pela popularidade-essa abdominá- 
vel «souilhtré»—tão bem justificam o pa¬ 
radoxo de Wilde—«é a Natureza que imita 
a Arte» - emquanto trasladam para as suas 
criações, apenas pelas imperiosas solicita- 
çSes do instinto, o traço irredutível da 
eterna Beleza das coisas, que a Natureza 
parece ocultar, às vezes, sob os atavios 
efémeros das suas galas, aos olhos deslum¬ 
brados dos seus admiradores. 
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Colheita do mel. Pintura a vermelho-(Cuevas 
de la Arana) 

(Seg. Obermaiar) 



Bisonte com flechas e zagaias 


(Seg. Breuil) 
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Estafuefas Macondes em marfim 

















Mulher Maconde, trabalho em marfim 


Trabalhos femininos indígenas — Cabaça coberta 
de missanga 














































ARE AS — molhada 8.515 hectares — terrestre utüisâvel 1.967.682 a2 , 
sendo 102.285 a2 de área coberta. CAIS ACOSTÁVEIS— Com 12 km ,255 
(cérca de l km em construção). Rapidez, economia e facilidades para tôdas 
as operações de mercadorias e passageiros. VIAS FÉRREAS — Cérca 
de 22 km de comprimento nos entrepostos e cais , ligadas à rede ferroviária 
doPais. DOCAS DE ABRIGO-Oito (duas em construção) corn450.000 m2 
de área molhada total. CARREIRAS DE CONSTRUÇÃO — Duas, res¬ 
pectivamente com 120 mINISTÍÜO OAS ÔBIIAS e de compri¬ 
mento. OFICINAS 1 . -o. DE CONSTRUÇÃO 

NAVAL — Oficinas aomimistiaçTo gerai do de construção e repa- 

PORTO Dl LISBOA 


ração de navios, con venientemente apetre¬ 

chadas. DOCAS SE SEK “ CAb D0 SOORÊ CAS - Cinco, cujos 
comprimentos vão de 2 5001/3 42 a i80 m . WAR- 

RANTS — Factlidades para 0 comércio pela emissão de Warrants que 
mobilisam a mercadoria, permitindo assim realisar de pronto a maior parte 
do seu valor e esperar melhor oportunidade para a sua venda, alargando 
0 comerciante por estaforma os seus negócios. MATERIAL MARÍTIMO 
— Rebocadores, dragas, barcas de água e batelões diversos, em número 
conveniente para os serviços do porto. GUINDASTES—Hidráulicos, a 
vapor e eléctricos, terrestres e Jlutuantes, potência elevatória até 100.000 k s § 


Companhia Colonial de Navegação 

S E R V I Ç O DE CARGA E P A S S A G E I R O S 










Carreira rápida da Cosia Oriental 





Saídas de Lisboa no 2.° sábado de cada mês pelas 12 horas, com 
escala por j Funchal, S. Tomé, Sezoire, Loanda, Porto Amboim, Lobito, MossSme- 
des, lourenço Marques, Beira e Moçambique, e para os demais portos da Costa 
Ocidental e Oriental, sujeito a baldeação em Loanda ou lourenço Marques. 

Carreira rápida da Cosia Ocidental 

Saldas de Lisboa no 3.° sábado de cada mês pelas 14 horas, com 
escala por* 5. Vicente, Praia, Príncipe, S, Tomé, Ambriz, Loanda, Porlo Amboim, 
Novo Redondo, Lobito e Benguela, e demais portos da Cosia Ocidental, sujeito a 
baldeação em Loanda. 

Carreira da Guiné 

Saldas de Lisboa de 40 em 40 dias,pelas 12 horas, com escala por: 

Funchal, S. Vicente, Praia, Dakar e Bolama 

Carreira do norte da Europa. Serviço de carga 

Saldas mensais entre 25 a 28 com os vapores MALANGE e LOBITO 

Com escala pon Leixões, Hamburgo, Roiterdam e Anvers 




»À / RUA INSTITUTO VERGfüO MACHADO, 14 / TEIEF. 2 0052 
PORTO / RUA INFANTE D. HENRIÜUE 9 ! TELEF, 2342 


os«3AiQ owiAfuyw rrfasjtvw 3 svooo 'svhídijo winsso# wpr 







PARA ENCADERNAÇÃO DE «O MUNDO PORTUGUÊS» 


. .,. 3 ..... >. . V 


Capa de luxo, em pele, com dourados e ferros 
Em percalina com dourados e ferros. 


25$00 

12$00 


Satisfazem-se todos os pedidos que venham acom¬ 
panhados da respectiva importância e do porte. 


SGCIEDAI 


>TRIAL DE TIPOGRAFIA, LIMITADA 
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TODOS OS SABADOS 

<à \ ! ■A DE» 

SEMANÁRIO REPUBLICANO INDEPENDENTE 

DIRECTOR: COSTA BROCHADO 


JORNAL DE MAIOR EXPANSÃO EM TODO O PAÍS 

RED. E ADMINISTRAÇÃO / P. LUÍS DE CAMÕES, 22, 2.°, DT. / LISBOA 


ENDER. TELEGRÁFICO: SANTALINE-LISBOA // TELEFONE 26086 

Álvaro de Lacerda llíf.”: 
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DiiUlICii Pa . ifeiro tUllJÍMdô COT VIS Buis* 


Distância a favor da via Lobito: 578 milhas por terra e 2.955 por mar. Total: 3.553 milhas. 


a com v í a s .« doe 1 o-- -. 


a favor da via Lobito: 1.269 milhas por terra e 1.450 por mar. Total 2.719 milhas 


LOBITO 

Ligações da Kafanga com a Europa. 
A mais curta estrada para a África Central. 




































